
Diretoria do Sindicato 
participa do grande 
Ato do 1o de Maio, 
Dia Internacional dos 
Trabalhadores, em 
São Paulo, por mais 
empregos, salários 
dignos e contra a 
precarização do 
trabalho.

Dia dos Trabalhadores
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Há anos a agência do 
Bradesco de Franco da 
Rocha tem sido atingida por 
enchentes. O último temporal, 
em 20 de abril, foi a real gota 
d’água, deixando a unidade 
totalmente alagada, com perda 
de mobiliário e equipamentos. 

A água chegou a um metro 
de altura no pico da chuva e os 
funcionários foram remanejados 
para agências vizinhas. O 
descaso do banco também 
afetou clientes e usuários que 
precisaram buscar atendimento 
em outras cidades.

“Há anos o Sindicato 
reivindica providências para 
mudar a unidade para um 
local que não ofereça risco 
de enchentes. No entanto, 
os temporais e todo esse 

caos ainda não tinham sido 
suficientes para sensibilizar 
o banco”, atesta o diretor do 
Seeb Jundiaí e funcionário do 
Bradesco, Valdir Arruda.

Até o final de abril, o banco 
não tinha previsão de reabertura 
da unidade. “O Sindicato voltou 
a cobrar providências imediatas 
e o RH do Bradesco informou 
no dia 2 de maio que a unidade 
será transferida de local”. - afirma 
Gerson Carlos Pereira, diretor 
do Sindicato e funcionário do 
Bradesco.

Até o fechamento desta 
edição não havia detalhamento 
de quando e para onde irá a 
agência, que segue fechada. 
Confira novas informações 
acessando nosso site: 
bancariosjundiai.com.br

Após cobrança do Sindicato e de funcionários, 

Agência é constantemente atingida por temporais afetando funcionários e clientes

Bradesco vai mudar local da agência de 
Franco da Rocha

/bancarios.jundiai bancariosjundiai.com.br
Acompanhe nossa luta!
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Paulo Malerba
Presidente do Seeb Jundiaí

Editorial

União e organização: a 
importância da luta coletiva 
dos bancários

Saúde do Bancário

Assédio vertical

Neste mês do trabalhador e da trabalhadora é essencial 
refletir sobre as lutas e os desafios enfrentados em 
geral, e pelos bancários em particular. Como presidente 
do Sindicato dos Bancários, tenho acompanhado de 
perto as dificuldades da nossa categoria e é importante 
destacar que a luta por melhores condições de trabalho 
ainda é uma realidade.

O primeiro desafio que se apresenta para os 
trabalhadores é a precarização das relações de 
trabalho. Cada vez mais empresas buscam formas de 
reduzir custos, muitas vezes às custas dos direitos dos 
trabalhadores. Isso se traduz em contratos de trabalho 
temporários, terceirizações e a criação de novas formas 
de contratação que diminuem os direitos trabalhistas.

Os bancários, por sua vez, também enfrentam outros 
desafios específicos. A automação do setor bancário, 
com o avanço das tecnologias digitais, tem levado a 
uma diminuição do número de funcionários e a um 
aumento da pressão por metas e produtividade. Isso 
tem consequências diretas na qualidade de vida dos 
trabalhadores que precisam lidar com jornadas de 
trabalho extenuantes e estresse constante.

Além disso, os bancários também se preocupam 
com a sua segurança em seus locais de trabalho. 
Os sequestros e assaltos ainda são realidade em 
todo o país, colocando em risco a integridade física 
dos trabalhadores e dos clientes. É necessário que 
as empresas invistam em medidas de prevenção e 
segurança mais eficazes para proteger os trabalhadores 
e a população.

Outro desafio importante é a luta econômica. Os 
bancos são empresas altamente lucrativas, mas a 
distribuição desses lucros muitas vezes não é justa. 
É fundamental que os bancários se organizem junto 
aos sindicatos e pressionem as empresas por salários 
mais justos e por benefícios, como planos de saúde na 
aposentadoria.

Por fim, é importante lembrar que a luta dos 
trabalhadores é uma luta coletiva. Somente através 
da organização e da união dos trabalhadores, é 
possível avançar na conquista de melhores condições 
de trabalho e de vida. Por isso, é fundamental que 
os bancários continuem se associando ao Sindicato, 
mobilizando-se e lutando por seus direitos, não apenas 
em campanhas salariais, mas ao longo de todo o ano.

Assédio Moral:
Quais são os tipos de 
assédio moral?

#ASSÉDIOMORALNÃO  
#DENUNCIE

O SIGILO É ABSOLUTO

Fonte: Cartilha sobre Assédio Moral da Fiocruz

Assédio horizontal
Acontece quando o assédio é praticado por colegas de trabalho. 
A equipe é intolerante com o/a colega. As agressões, que podem 
começar em tom jocoso e “de brincadeira”, podem se transformar em 
assédio moral.

É observado quando o assédio é praticado pela chefia, isto é, de cima 
para baixo. A chefia constrange, humilha e destrata o subordinado. 
Hierarquias profissionais rígidas e que envolvem relações de poder 
coercitivo propiciam esse tipo de assédio.
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Gestores do Itaú têm 
aulas de como demitir 
O clima entre os Itubers está cada 
vez mais tenso em decorrência 
de mais uma onda de demissões. 
As metas estão cada vez mais 
excessivas, com gestores 
pressionando e assediando os 
bancários. 

Funcionários que costumavam ser 
destaque por atingir metas agora 
não se enquadram mais no perfil 
do banco, o que vem piorando o 
ambiente nas agências. 

E em meio a essa onda de “terror”, 
em abril o programa EVOLUI veio 
para certificar que o banco é 
movido por resultados e não dá 
mínima aos seus empregados e 
clientes. 

Anualmente o Itaú realiza reunião 
que, na teoria, serve para classificar 
seus funcionários, direcionando-os 
para um novo ciclo com base em 
seus pontos positivos e negativos. 

Mas na prática, o encontro 
deste ano foi devastador, tendo 
empregados sendo classificados 
com o aviso de  “preparar saída”. 

Os gestores aprenderam quais 
medidas podem ser anotadas para 
construir uma demissão. Além 
disso, a superintendente regional 
revelou ter aplicado dezenas de 

advertências, ‘’batendo no peito’’, 
sugerindo, inclusive, que a partir 
das advertências conseguiu aplicar 
uma justa causa.

Revoltante

Para a direção do Sindicato, 
a postura da superintência é 
revoltante, e o fato de o banco 
permitir que isso aconteça mostra 
a verdadeira visão do Itaú, ficando 
evidente a cultura do ‘lucro acima 
de tudo e de todos’ estar em 
primeiro lugar. O discurso de ser a 
melhor empresa para se trabalhar 
é uma grande fachada.

‘’Infelizmente, para o Itaú, um 
funcionário que não consegue 
atingir ‘metas inalcançáveis’ já não 
serve mais para atuar no banco, 
lamenta o Sindicato. ‘’É grotesco 
uma superintendente se prestar 
a esse papel e o banco continuar 
‘passando pano’ para assediadores. 

DENÚNCIA 

O Sindicato entrou em contato 
com o RH do Itaú para abordar o 
caso ocorrido no EVOLUI da região. 
A diretoria reforça a importância 
de posturas como essas serem 
denunciadas. Lembrando que o 
sigilo é absoluto.

Mercantil

Mercantil quer criar banco de horas semestral. Sindicato resiste
O Banco Mercantil do Brasil 
apresentou uma proposta 
de acordo para a criação de 
um Banco de Horas Extras 
Semestral. 

De acordo com a proposta, as 
horas extras realizadas pelos 
funcionários seriam acumuladas 
em um banco de horas, 
podendo ser compensadas em 
até seis meses. 

Na avaliação do Sindicato, a 
proposta é prejudicial porque 
pode impedir o recebimento 
justo de pagamento pelas horas 
extras trabalhadas.

O sistema de horas extras já foi 
feito em outros bancos e, mais 
uma vez, sem diálogo com os 
sindicatos. 

‘’O Movimento Sindical não 
concorda com a proposta 
porque é uma via de mão única, 
beneficiando somente o patrão’’, 
avalia Natal Gomes, diretor do 
Seeb Jundiaí.

‘’Sob nossa ótica, o banco 
de horas abre as portas para 
demissões. O BMB cria a 
estratégia prévia de demissões, 
fazendo seu baixo contingente 
de funcionários cumprirem 
horas extras em dias de pico, 

impactando diretamente na 
saúde do trabalhador e na 
garantia de direitos’’, diz Silvio 
Rodrigues, diretor do sindicato.

Natal destaca que o Movimento 
Sindical está sempre aberto ao 
diálogo e que até o momento 

não houve nova proposta do 
banco sobre o tema. 

‘’O BMB precisa entender 
que os acordos coletivos têm 
como regra beneficiar todos os 
envolvidos, no entanto, essa 
proposta não beneficia em nada 

Santander

Funcionários do Santander 
de nossa base estão 
desorientados com a 
sobrecarga desumana 
de trabalho. As agências 
enfrentam quadros de 
funcionários reduzidos em 
decorrência da onda de 
demissões e afastamentos.

A atitude do banco aumenta 
a precariedade do serviço, 
resultando em demora no 
atendimento, reclamação 
dos usuários e clientes e, 
principalmente, em muito 
trabalho e horas extras para 
os funcionários que acabam 
atuando em atividades 
simultâneas.

Alguns gestores solicitam 
ajuda de outras unidades, 

mas a demanda é muito 
alta e com quadros enxutos 
a falta de um funcionário 
acaba impactando no 
funcionamento das demais 
agências.

Enquanto o banco obtém 
lucros exorbitantes, os 
funcionários vão adoecendo 
por conta das metas 
excessivas, horas extras, 
acúmulo de funções e o 
pavor da demissão.

O Sindicato lembra a 
importância de os bancários 
denunciarem o abuso de 
metas e o assédio moral. O 
sigilo é absoluto. Veja como 
denunciar em nosso site 
bancariosjundiai.com.br

Santander demite muito e 
joga sobrecarga no lombo 
dos funcionários

GRAVE!!!
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Caixa

Chapa ‘’Nossa Luta’’ vence 
eleição da APCEF/SP Empregados cobram melhores 

condições de trabalho 
para caixas, tesoureiros e 
avaliadores de penhor

A Chapa 1 – “Nossa Luta”, foi a eleita para conduzir a 
Apcef/SP pelos próximos três anos.  “Temos muito a 
fazer. Agora, em um ambiente melhor do que o que 
enfrentamos nos últimos dois anos e meio, com a 
fase aguda da pandemia e um governo de ataques à 
organização dos trabalhadores, esperamos avançar 
na luta por mais contratações, na defesa do Saúde 
Caixa e da Funcef e sempre por melhores condições de 
trabalho. E também atuar no esporte, lazer, cultura e no 
investimento dos nossos espaços coletivos” declarou 
Leonardo Quadros, atual presidente da APCEFSP e 
reeleito para o próximo triênio.

A Caixa Econômica Federal e a CEE, Comissão Executiva dos 
Empregados, discutiram melhores condições de trabalho para 
as funções de caixas, tesoureiros e avaliadores de penhor, com 
destaque para a adequação de mobiliários em 400 unidades do 
banco prevista para 2023. 

A Caixa fará um piloto em 10 unidades reformadas para ajuste na 
gaveta dos caixas, com a aprovação da compra para reparação 
desse mobiliário. 

Os representantes dos trabalhadores destacaram a importância 
dos equipamentos serem testados antes da aquisição, sugerindo 
a criação do fórum de usuários para evoluir na melhoria dos 
processos, que foi acatada pela Caixa.

Foi anunciado também o acesso aos sites de domínio Caixa nas 
estações financeiras com a implantação da nova versão do Sisag, 
com início na segunda quinzena de maio e conclusão em junho. 
Os trabalhadores defendem a ampliação do acesso a outras 
ferramentas e sites com extensão “gov.br” para facilitar a validação 
de documentos.
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Diferença nos caixas: BB altera instrução normativa 
BB

O Banco do Brasil reeditou sua Instrução Normativa (IN) nº 
499-2 após questionamentos do movimento sindical. 

Na versão anterior, o banco dizia que, em caso de diferença 
de caixa a menor “com indícios de intencionalidade”, o 
gestor deveria abrir um boletim de ocorrência policial 
imediatamente. No entanto, isso foi criticado por não haver 
critério técnico e permitir assédio. 

Agora, a empresa esclareceu que os procedimentos 
internos descritos na IN 500-2 devem ser seguidos 
em caso de eventuais diferenças de caixa, e que o 
boletim de ocorrência só deverá ser aberto em casos de 
desaparecimento de valores a partir de R$ 5 mil. 

O Movimento Sindical aprovou a mudança, mas alerta que 
em caso de ameaças ou alterações no procedimento, os 
funcionários devem procurar imediatamente o Sindicato.


